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of  research  and  creation  of  a  collection  for  the  Fashion  Party  segment  will  be  presented, 
consisting of fifteen looks, of which three were made. The collection named Traces brings as a 
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é  uma  forma  de  ampliação  dos  horizontes  artísticos,  justificando  a  criação  de  uma  coleção 
baseada em obras de arte e com estampas executadas por uma artista plástica. 
A  criação  com  conexões  artísticas,  neste  caso,  narra  em  seus  bastidores  as  histórias 
particulares  das  mulheres  de  minha  família,  e  que  se  encontram  com as histórias de  muitas 
mulheres. Ao ser revelada, essa narrativa contribui para a concepção de uma moda com apelo 
emocional, conceito esse que, para Norman (2008), diz respeito ao simbólico contido em um 
produto  e que  mexe com o consumidor de  forma mais  íntima, pois  encontra nele  toda uma 
conjuntura psíquica e social que se manifesta no desejo pelo consumo de um produto específico. 
As formas, materiais e texturas contribuem para o vínculo entre as roupas e as obras da 




de  forma  mais  ampliada  e  integrada  que  os  textos  escritos.  As  superfícies  podem  refletir  e 
pensar conceitos, o que complexifica a roupa no nível mais reflexivo das pessoas. 




nível  reflexivo  acontecerá  o  maior  vínculo  entre  produto  e  usuário,  pois  a  racionalização  e 
intelectualização dos conceitos que a  roupa expressa  incidirá  sobre o  seu valor percebido, e 





expressas  em  suas  particularidades,  para  oferecer­lhes  produtos  que  afetem  suas  emoções 
positivamente,  de  tal  modo  que  o  descarte  de  roupas  seja  desincentivado.  Esta  é  uma 





questões  aqui  apresentadas  para  que  possa,  por  fim,  trazer  a  prática  e  os  resultados  que 
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configurarão  a  coleção.  Em  um  primeiro  momento,  contextualiza­se  historicamente  de  que 









ambiente natural  e  amazônico nas pinturas de Mari Bueno, bem como na  escolha de certos 
materiais e características marcantes, como suas pinceladas. 
Ainda, as superfícies têxteis serão postas como a interface e suporte para a arte e suas 
expressões.  Para  isso,  são  apresentadas  reflexões  e  casos  de  como  a  relação  entre  arte  e 
superfície  têxtil  na  moda  é  agregadora  para  ambas  as  áreas  criativas,  tornando­se 
complementares, e também de que modo as técnicas de estamparia estão sendo utilizadas para 
diferenciação e valorização dos produtos de moda.  
A  partir  dessas  reflexões,  nos  próximos  capítulos  são  apresentadas  as  escolhas  de 
segmento e  focos do  trabalho, bem como as fases do processo criativo até a  finalização dos 
produtos confeccionados. São eles: o segmento festa, o mercado em que esse  segmento está 
inserido  no  Brasil  e  estudos  de  marcas  de  referência  para  a  coleção;  análise  e  definição  do 

















consideradas criação de um artista; reveladoras do talento do seu criador: “o costureiro, após 
séculos de relegação subalterna, tornou­se um artista moderno, aquele cuja lei imperativa é a 
inovação.” (LIPOVETSKY, 1997, p. 79). Crane (2006) acrescenta que, no início  de  sua 
carreira,  Worth  fez  um  esforço  considerável  para  distinguir  suas  atividades  das  de  seus 
predecessores, enfatizando sua autonomia como criador e a qualidade de sua arte; ele acreditava 
estar imprimindo “os padrões e princípios das artes plásticas à criação de roupas” (CRANE, 
2006, p. 303). 



















simplificação  das  formas  e  pela  valorização  da  cor,  com  o  objetivo  de  realçar  os  aspectos 
plásticos  da  obra  e,  com  isso,  as  regras  tradicionais  da  pintura  foram  descartadas.  Este 




seus tecidos. Segundo Poiret, “Dufy criou motivos belíssimos para tecidos que valorizaram 
vestidos suntuosos” (PEZZOLO, 2013, p. 150). 
O  Cubismo  se  destacou  nos  meios  artísticos  entre  1907  e  1918,  interferindo 
principalmente  da  pintura.  Em  1912,  o  pintor  holandês  Piet  Mondrian,  considerado 
expressionista até então, foi influenciado pelas formas geométricas da arte cubista e se dedicou 
à  ampliação  da  busca  por  elementos  mais  simples.  Foi  na  década  de  1920  que  se  tornou  o 
principal idealizador do novo movimento artístico relacionado à arte abstrata, o neoplasticismo. 




inspirado  nos  trabalhos  de  Piet  Mondrian  (Figura  1,  imagem  esquerda).  Seu  trabalho  é 
considerado  um  dos  que  mais  valorizou as  artes  plásticas,  criando  modelos  como  forma  de 







O  surrealismo,  movimento  artístico  e  literário  nascido  em  Paris  nos  anos  1920, 
influenciou a criação de moda, estreitando a ligação desta com a arte. Este movimento “se 
distancia das regras da lógica e da razão, indo além da consciência cotidiana; ele expressa o 




italiana  da  década  de  1930  criou  coleções  de  moda  inspiradas  por  e,  em  alguns  casos, 
concebidos em colaboração com um grupo de surrealistas, incluindo Jean Cocteau, Christian 
Bérard e Salvador Dalí. Enquanto a arte de Bérard e Cocteau serviu mais como uma inspiração 




















exposição  de  arte.  Telas  com  molduras  se  tornaram  peças  para  a  performance,  que  foi 
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se  comunicam,  e  que  as  obras  só  são  possíveis  por  meio  do  contexto  e  das  experiências 
vivenciadas pelo artista (MERLEAU­PONTY, 2004). Nesse sentido, muito além de apresentar 
as obras de Mari Bueno, inspirações para o desenvolvimento deste trabalho, é necessário falar 
















por  desenhar  as  silhuetas  femininas,  enquanto  as  mulheres  costuravam  no  anonimato.  Nas 




apesar  da  visão  predominantemente  masculina  sobre  o  vestir  feminino,  com  a  expansão  do 
design no século XX, bastante  ligado à indústria, e a diferenciação que foi se estabelecendo 
entre o design e a produção com têxteis ­ a exemplo das oficinas de tecelagem da Bauhaus ­, as 
roupas  não  foram  consideradas  objetos  do  design,  ficando  o  campo  cada  vez  mais  para  as 
mulheres, que hoje são majoritárias nos cursos de Moda. 





























de  geração  em  geração  se  transmitirem  as  receitas  da  terna  paciência  de  vocês, 
subsistirá  uma  memória  fragmentária  e  obstinada  da  própria  vida  de  vocês.  A 
ritualização requintada dos gestos elementares tornou­se­me assim mais preciosa que 
a persistência das palavras e dos textos, porque as técnicas do corpo são mais bem 
































































































































Graduou­se  em  Letras  no  ano  de  1995  e  começou  sua  carreira  trabalhando  como 
professora. Tentou outras profissões  também, prestou concurso e  teve  loja de decoração, no 
entanto, em meio a essas perspectivas, o que mais a atraiu  foi aquilo que sempre gostou de 















da cidade de Sinop. Aos poucos,  tornou­se  reconhecida  também no exterior,  foi premiada e 
realizou exposições em museus, galerias e salões da Itália, França, Portugal, Alemanha, Suíça, 
Egito, Inglaterra e Estados Unidos. Em 2001 abriu uma Galeria de Arte em Sinop, que até hoje 
































































  Diariamente,  quando  nos  deparamos  com  nosso  guarda­roupa,  temos  a  tarefa  de 
escolher o que iremos vestir. Guerra (2016, p. 12) analisa esse ato de uma maneira inusitada, 
“já parou pra pensar que você é seu próprio estilista? Que ao acordar você se prepara para um 
desfile diário, voluntário ou não? Já parou pra pensar que o seu guarda­roupa é a sua coleção?” 
Mesmo não percebendo, cada indivíduo se relaciona com a moda todos os dias, e ele é capaz 
de se comunicar através dela. A partir dessa atitude tão comum no cotidiano, podemos expressar 
o  que  somos  ou  o  que  queremos  ser  na  sociedade.  O  vestuário  é  uma  forma  não  verbal  de 
comunicação, é a essência do eu, e define as características do indivíduo: onde ele trabalha, sua 
classe social, seus gostos, enfim, quem ele é. 
Barnard (1993, p. 51) define comunicação como “interação social através de 
mensagens”. Assim, ele conclui que moda e indumentária são “elementos usados para dar 
sentido ao mundo e às coisas e pessoas nele inseridas”. Se por um lado as roupas são um modo 
de  diferenciação  de  indivíduos,  de  outro  também  são  uma  forma  de  unir  grupos  que  se 
identificam em seus gostos e estilos. Dessa forma, “o vestuário, associado às formas do corpo 
e ao jeito de ser, exprime não somente, mas compõe identidades” (QUINTELA, 2009, p. 6). 
Atualmente,  os  efeitos  do  excesso  de  informações  diversificadas,  circulando 
rapidamente em todos os lugares, fez com que os símbolos de identificação fossem modificados 
para um novo conceito de sociedade. Uma sociedade em que há vários estilos de vida, várias 
identidades culturais e, principalmente, vários grupos e nichos. E é “nesse contexto que o 
vestuário passou a ter tanto o papel de imitação quanto de distinção” (QUINTELA, 2009, p. 7). 
Porém,  Sahlins  (2003)  afirma  que  a  indumentária  não  é  apenas  divisora  de  grupos 
etários e classes  sociais, mas  também define para o consumidor  suas atividades, ou seja, há 
roupas para dia e para noite, roupas para ficar em casa e para sair, entre outros. Por isso, “o 
consumo de roupas é um componente importante para a identidade, são imagens que se tornam 
mercadorias” (QUINTELA, 2009, p. 10­11). 
Nessa lógica do consumo, o ciclo da moda é o grande impulsor dessa indústria. Essa 































superfície,  constituem uma “padronagem”. As estampas se classificam em localizadas e 
corridas.  As  corridas  são  padronagens  que  se  repetem  oferecendo,  ao  longo  do  tecido  um 
mesmo  visual  e  são  também  conhecidas  como  rapport.  As  estampas  localizadas  possuem 
dimensões determinadas e podem ser aplicadas com diferentes métodos. 
Na  elaboração  das  estampas  da  coleção  que  aqui  se  apresentará,  optou­se  pelo 
localizado, posicionando as intervenções artísticas em partes determinadas das peças, e também 
pela padronagem que Rüthschilling  (2008) denomina como composição  sem encaixe. Neste 















Ainda,  como  forma  de  valorização  da  habilidade  artesanal  e  artística,  o  método  de 
estamparia  manual  foi  o  escolhido  para  apresentar  os  conceitos  e  resultados  esperados  da 
relação  entre  moda  e  arte  neste  trabalho.  A  estamparia  requer  do  artista  conhecimento  em 
técnicas de pintura como artesanal, digital, aquarelas, pastéis, texturizadas; técnicas de desenho 
como  traço,  luz  e  sombra,  perspectiva,  volume;  em  materiais  como  tintas,  papéis,  tecidos  e 
pinceis; e também em cores (YAMANE, 2008). 
A estamparia artesanal é um processo que conta com a liberdade do estilista/artista na 
busca  por  referências  próprias  e  técnicas  autorais,  para  explorar  a  construção  de  uma 
33 
comunicação através da estampa de valores culturais e artísticos, que extrapolam as questões 
estéticas.  No  caso  do  presente  trabalho,  a  estampa  é  uma  releitura  de  obras  da  artista  Mari 
Bueno, releitura essa desenvolvida em parceria entre a criadora da coleção e a própria artista, 














autorais  as  quais  a  criatividade  evidencia  a  construção  de  texturas,  imagens  figurativas  ou 
abstratas e definem formas estéticas. Esses processos referem­se à transformação de um objeto 
têxtil, “que se torna mais valorizado por interferências em termos estruturais aplicados sob a 
ótica  do  resultado  de  tratamento  composto  pelos  elementos  da  estamparia  e  denotam  a 
visualidade artística.” (SILVA, 2013). 
Assim, “na moda, a função da estamparia é prover cunho estético à roupa ou coleção 
que será confeccionada. É agregar valor ao tecido” (YAMANE, 2008, p. 21). Além disso, a 
escolha da composição de um produto estampado é reforçada por seu motivo e suas cores, além 
de escolher a  relação artística, a marca,  sua  identidade e  seus valores. Por meio das roupas, 
neste caso as de relação com a arte através dos padrões estampados, o indivíduo pode expressar 















































festa.  Bordados,  aplicações,  cristais,  enfeites  e  técnicas  artesanais  são  marca  registrada  das 
criações mineiras. O Minas Trend, organizado pela Federação das Indústrias de Minas Gerais, 
é o principal evento de moda do estado, e foi criado para fomentar a indústria da moda mineira, 
trazendo  pré­lançamentos,  antecipando  tendências  e  modificando  o  calendário  da  moda 
brasileira.  
 
Com  o  objetivo  de  aproximar  fabricantes  e  lojistas,  o  evento  é  hoje  a  principal 
plataforma de geração de negócios do setor no Brasil. É o único evento do segmento 










inovação  desta  coleção.  Além  disso,  o  estudo  das  marcas  fornece  dados  sobre  o  público 









Fabiana  Milazzo  é  uma  estilista  mineira,  de  Uberlândia,  formada  em  moda  pela 
Academia Italiana de Moda, Arte e Design. Sempre foi apaixonada por criar, e a sua paixão 
pela arte e a vontade de inovar fez com que ela desenvolvesse novas técnicas de bordados que, 
associadas às  tradicionais,  resultam em um  trabalho handmade de  efeito único nas  texturas, 
relevos e padronagens coloridas das suas peças (FABIANA MILAZZO, s.d.). 
A marca  iniciou suas atividades em 2000. Hoje mantém  três  lojas próprias: uma em 
Uberlândia, Minas Gerais, cidade na qual também está localizada sua fábrica, uma flagship1 em 







Além  disso,  estampas  exclusivas  foram  criadas  com  sobreposição  de  retalhos  de  tecidos 
inspiradas pelas colagens das obras de Lena. Com opções denim, casual e festa, foi uma das 
coleções de maior sucesso da marca (JETSS.com, 2018). 
“Adoro levar a leveza do casual para a festa e a riqueza da festa para o casual, fazer esse 
intercâmbio. É uma coisa mais despretensiosa, sabe? Um pezinho no chão, porque é assim que 
eu sou”, diz a estilista. A busca constante pelo cuidado com o handmade  e  materiais 


















A  Arte  Sacra  é  uma  marca  mineira  que  foi  fundada  pela  artista  plástica  Maria  Rita 












assumiram  a  empresa.  As  gêmeas  Carolina  e  Marcela  Malloy  são  responsáveis, 
38 
respectivamente, pela área Comercial e Marketing e pela Criação e Estilo. Renata, que também 
trabalha  com  o  Estilo  é  responsável  pela  Produção,  enquanto  Fernanda  assumiu  a  área  do 
Administrativo e Financeiro (MODAMINAS, 2014).  
Hoje,  a  Arte  Sacra  está presente  em  mais  de  180  lojas  além  do  showroom  em  Belo 
Horizonte. Com vestidos clássicos, com modelagem marcada e de qualidade, vistos na Figura 























e  consequentemente  fez  com  que  a  marca  se  tornasse  destaque  no  mercado  nacional  e 
internacional. Sua primeira boutique  foi em São Paulo e atualmente Martha  tem cinco  lojas 
próprias,  sendo  uma  delas  em  Los  Angeles,  além  de  mais  de  quatorze  pontos  de  venda 
comercializando suas peças em mais de 170 países (SOU DE ALGODÃO, 2017). 
  Denominando  o  artesanato  nacional  como  o  verdadeiro  luxo  brasileiro,  a  estilista 


















As  peças  que  mais  lhe  chamam  à  atenção  são  peças  com  modelagens  mais  simples, 
























desenvolvida  por  meio  desse  trabalho  lança  mão  das  tendências  como  ferramentas  para  a 
criação de produtos que estejam em consonância com os desejos do público, porém sem ceder 


















Ermanno  Scervino  e  Ralph  &  Russo.  Essa  combinação  de  diferentes  estruturas  têxteis  foi 
captada  para  a  coleção  por  representar  a  forma  como  a  artista  Mari  Bueno  trabalha  com 
42 
materiais  distintos  em  suas  obras,  utilizando  tanto  resíduos  de  madeira,  que  é  um  material 
rígido, quanto a tinta, fluida por sua natureza líquida, criando um contraste visual e tátil. 















































































uma  obra  que  se  destaca  por  suas  formas  e  cores.  Formas  que  saem  das  laterais  superior  e 
inferior da tela para se encontrarem no meio e que juntas se tornam uma composição digna de 
estamparia. As cores  são contrastadas e  sobrepostas com pinceladas de  tons  sobre  tons e de 
cores vibrantes como o amarelo e o verde.  
Segundo a artista, “as cores se integram pelas linhas orgânicas formando uma imagem 
só  mas  não  deixam  de  serem  únicas,  fortes  e  valorizadas  em  suas  cores  e  contornos.  É  o 
esplendor de cada fragmento que se intensifica no conjunto”. 
Dentre as análises destaca­se das obras dois principais pontos: o uso do dourado e a 
identidade  da  artista  nas  pinceladas  e  manchas  visíveis.  Essas  duas  características  estão 
presentes de  forma predominante nas  três obras,  sendo assim, os  focos de  inspiração para a 
coleção. A pincelada visível é uma das marcas da artista, em que todas as obras podem assim 











































A  importância  das  cores  na  comunicação  de  padrões  no  vestuário  é  fundamental. 
“Associar um conceito a uma cor o ajuda a levar por toda a parte todos os significados que 
queremos que contenha” (FRASER, 2007). Sabemos que as cores podem afetar nossas 
emoções, pois “a cor é o primeiro fator estético a atingir a percepção, só depois se analisa os 
demais. O desenho pode eventualmente se sobrepor à cor, mas geralmente a percepção da cor 








































































































































visual  com  a  aplicação  das  estampas  pela  artista  Mari  Bueno,  visto  que  são  estampas 
localizadas.  
Para  cada  peça  a  artista  testou  e  preparou  uma  textura  de  tinta  única  devido  às 
especificidades de cada tecido, diluindo­as dependendo da forma de absorção da tinta por cada 






















































coleção “Vestígios”, e com base na relação entre moda e arte, optou­se pelos seguintes materiais 
no backdrop:  tecidos como vestígios da moda e tintas como vestígios da arte. Uma parte do 
ambiente  foi  feito  com  aplicação  de  tintas  diluídas  em  um  tecido  branco,  agregando  valor 
artístico e estético ao editorial. Na Figura 53 vê­se a pintura do tecido.  
70 






























































































































vestir arte  atualmente  trouxeram aspectos artísticos  relevantes para as  ideias da coleção. As 






desde  o princípio pensou­se  em  trazer  a  sua  técnica para  a  estamparia  têxtil,  o  artesanal no 
vestir. Em relação à estampa, que é um dos principais meios de diferenciação da moda, buscou­
se  atrelá­la  à  arte  a  fim  de  potencializar  as  obras  (da  moda  e  da  arte)  a  partir  de  valores 
agregados,  ainda  mais  considerando  o  segmento  Moda  Festa,  que  se  torna  cada  vez  mais 
valorizado e com técnicas artesanais em seus produtos. Três marcas deste segmento atuais no 
mercado  e  de  referência  artística,  visual  e  conceitual,  foram  levantadas  como  exemplos  de 
sucesso e inspiração. 
Com a definição do público­alvo e a pesquisa de tendências para a coleção, trazendo a 











Para  trazer  a  coleção  Vestígios  à  vida,  foram  escolhidos  os  três  croquis  que  mais 
comunicavam a coleção como um todo, de forma que as três peças são de tecidos, cores e formas 
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